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RESUMO 
 

Este estudo avaliou a qualidade das águas superficiais do Rio Pedreira, Macapá-AP, para diagnosticar o estado de conservação frente a pressões 
antrópicas. As amostragens ocorreram em quatro pontos (P1 a P4) nos períodos chuvoso (jan-jul) e seco (ago-nov) de 2025, incluindo 
amostragens in situ durante ciclos de 24 horas. Os resultados indicaram pH variando entre a acidez e a neutralidade (4,99 a 7,2) e concentrações 
de OD variando de 3,98 a 7,34 mg/L.  Os valores estiveram frequentemente abaixo dos limites da Resolução CONAMA nº 357/2005, o que reflete 
a dinâmica natural de decomposição de matéria orgânica na Amazônia. Metais como Al e Fe foram detectados em concentrações condizentes 
com a litologia regional, enquanto os HPAs permaneceram abaixo do limite de detecção. Os resultados sugerem que o Rio Pedreira, nos trechos 
estudados, apresentou características limnológicas preservadas, com variações físico-químicas ditadas majoritariamente por processos 
biogeoquímicos naturais, embora a ausência de saneamento exija monitoramento contínuo para garantir a segurança hídrica das comunidades 
locais. 
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INTRODUÇÃO 

 
Os rios amazônicos são ecossistemas dinâmicos governados por variações constantes de fatores bióticos e 

abióticos. Características físicas como luminosidade, temperatura e pH, aliadas a parâmetros químicos como a 

disponibilidade de nutrientes e oxigênio dissolvido, exercem papel fundamental na manutenção da biota aquática (Silveira, 

2004). Nesses ambientes, a qualidade da água é influenciada pelo elevado aporte de matéria orgânica proveniente da 

floresta, cuja decomposição gera substâncias húmicas e fúlvicas que conferem acidez natural aos corpos hídricos (Lin et 

al., 2008).  

A composição química dessas águas também é reflexo da interação com solos lateríticos, resultando na presença 

natural de metais como Al e Fe. A solubilidade e a toxicidade desses elementos, em especial o Al, são influenciadas pelo 

pH; em condições de maior acidez, tornam-se mais biodisponíveis, podendo desencadear respostas fisiológicas e 

osmorregulatórias na fauna ictiológica (Poléo, 1997; Gensemer; Playle, 1999). Assim, o monitoramento desses 

parâmetros é crucial para diferenciar variações naturais de impactos antrópicos.  

O Rio Pedreira, afluente do Rio Amazonas no Amapá, abriga em margens seu entorno comunidades ribeirinhas 

quilombolas que dependem desse recurso para pesca, consumo e transporte. Contudo, a carência de saneamento básico 

e o lançamento de efluentes domésticos in natura podem comprometer esse equilíbrio ecológico e a saúde das 

populações locais (Flexa et al., 2021; Azevedo, 2006). Diante deste cenário, o presente estudo objetivou verificar a 

qualidade da água superficial do Rio Pedreira, por meio da análise de parâmetros abióticos e níveis de metais, fornecendo 

subsídios para a gestão sustentável deste recurso na região da comunidade do Lontra da Pedreira.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

As amostragens foram realizadas ao longo de um ciclo sazonal, contemplando as variações dos períodos chuvoso 

( jan–jul) e de estiagem (ago-nov) no Rio Pedreira, Macapá–AP. Foram estabelecidos quatro pontos amostrais: Boa Vista 

(P1 - área de referência); Comunidade Lontra da Pedreira (P2 - área sob influência urbana); banco arenoso intertidal (P3), 

praia temporária visível na baixa-mar; e foz do Igarapé Ipixuna Miranda (P4). A seleção dos pontos visou capturar o 

gradiente ambiental sob influência do pulso de maré (flood pulse), característica marcante da hidrodinâmica regional.  

As variáveis pH, temperatura, oxigênio dissolvido (OD), amônia total (NH3), nitrito (NO2) e condutividade el foram 

monitoradas em ciclo nictemeral (24 horas) em cada campanha, com medições realizadas a cada seis horas para 

contemplar as quatro fases da maré (preamar, baixa-mar, enchente e vazante). Adicionalmente, avaliou-se a 

condutividade elétrica, alcalinidade, dureza e íons dissolvidos, tais como: F-, NH4Cl, cloro livre e ácido cianúrico). 

Coletouse ainda material para determinação de fósforo total e uma ampla varredura de metais totais (incluindo Al, Fe, Hg, 

As, Pb, Cr, entre outros). As concentrações de metais foram determinadas por espectrometria de massas com plasma 

indutivamente acoplado (ICP-MS), enquanto os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) foram determinados por 

cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-MS), totalizando 16 compostos prioritários. As análises 

 
1Aluna do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas da Universidade Federal do Amapá. Macapá, Amapá, Brasil. E-mail: rayllanabastos@gmail.com 
2Aluno do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal do Amapá. Macapá, Amapá, Brasil. E-mail: flavio.raiqueacd@gmail.com 
3Aluna do Programa de Pós-graduação Profissional em Rede Nacional em Gestão e Regulação de Recursos Hídricos. Macapá, Amapá, Brasil. E-mail: 

  xinlinyung@gmail.com 
4Docente do Programa de Pós-graduação Profissional em Rede Nacional em Gestão e Regulação de Recursos Hídricos da Universidade Federal do Amapá. 

  Macapá, Amapá, Brasil. E-mail: tiago.correia@unifap.br 



 

de campo foram realizadas in situ, e todos os procedimentos analíticos, incluindo as determinações de metais e HPAs, 

seguiram os protocolos descritos no Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater (APHA, 2023).  

Utilizaram-se equipamentos portáteis do laboratório BioFisio-UNIFAP: pHmetro (Hanna HI98130), refratômetro 

(Brewparts BP099), condutivímetro (MS Tecnopon mCA150) e oxímetro (YSI EcoSense DO200A). Determinações 

complementares utilizaram kits LabconTest® e tiras Umlecoa®. As análises de metais e HPAs foram conduzidas em 

laboratório especializado, seguindo os critérios de rigor analítico da Resolução CONAMA nº 357/2005.  

 
RESULTADOS 
 

Os resultados das águas superficiais do rio Pedreira apresentaram variações espaciais e sazonais (Tabela 1). O 

pH variou de 4,99 a 7,2, com valores entre 5,06 ± 0,17 (P1) e 7,2 ± 0,1 (P4) no período chuvoso, e entre 4,99 ± 0,13 e 

7,2 ± 0,1 na estiagem. Observa-se um gradiente longitudinal com águas mais ácidas a montante e valores próximos à 

neutralidade na foz. Parte dos registros em P1 e P2 encontra-se abaixo do limite estabelecido pela Resolução CONAMA 

nº 357/2005 (pH 6 a 9) para águas doces Classe 2, o que é frequente em sistemas amazônicos devido à presença de 

substâncias húmicas oriundas da decomposição da matéria orgânica (Esteves, 1998; Lin et al., 2008).   

As concentrações de oxigênio dissolvido (OD) oscilaram entre 3,98 ± 1,24 mg/L e 7,34 ± 0,1 mg/L. Valores inferiores 

a 5 mg/L, registrados em Boa Vista e Lontra da Pedreira, sugerem o predomínio de processos heterotróficos no 

metabolismo do sistema nesta área amostral. Nesses trechos, a intensa oxidação da matéria orgânica alóctone e o 

metabolismo oxidativo microbiano demandam maior aporte de oxigênio, superando a taxa de reoxigenação e a produção 

primária local (Li et al., 2023).   

Os demais parâmetros analisados, como temperatura, turbidez, condutividade elétrica, dureza e transparência, 

mantiveram-se dentro de faixas observadas em ambientes tropicais. A temperatura variou entre 27,8 e 31,2 °C no período 

chuvoso e entre 28,18 e 31,2 °C na estiagem, enquanto a condutividade elétrica foi inferior a 60 µS/cm, indicando baixa 

concentração de eletrólitos. A turbidez variou de 7,37 ±  3,67 a 45,10 ±  8,77 NTU, com valores máximos (Praia Interdital) 

na estiagem. A dureza variou de 50 a 70 mg/L CaCO3 o que classifica as águas como moles, com baixa variação de 

carbonatos dissolvidos. Essas variações espaciais estão associadas às mudanças naturais ao longo do gradiente 

longitudinal do sistema fluvial (Larsen et al., 2019).   

Salinidade, cloro (livre e total), fluoreto, cobre, chumbo, MPS, ácido cianúrico e cloreto de amônio apresentaram 
concentrações < limite de detecção  LD em todos os pontos. Quanto aos metais, a maioria (As, Cr, Ni, Ag, Se, V) 
permaneceu abaixo do limite de detecção (LD < 0,001 mg/L). Entretanto, foi registrado Fe 0,278 mg/L, Ca 1,048 mg/L e 
Si 3,368 mg/L. O Al destacou-se com 0,132 mg/L, concentração associada à litologia regional e aos solos ácidos, fator 
que favorece sua solubilização (Lawrence et al., 2021). Tais valores situam-se em conformidade com os limites 
estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para águas de Classe II, reforçando a integridade ambiental do 
sistema frente a possíveis aportes antropogênicos. Em relação aos HPAs todos os 16 compostos analisados 
apresentaram-se abaixo do limite de detecção do método (LD < 0,0330 µg/L), indicando ausência de contaminação por 
HPAs na área. 
 

Tabela 1 – Média e desvio padrão das análises físico-químicas nos quatros pontos amostrais no Rio Pedreira. 

PARÂMETROS CHUVOSO ESTIAGEM 

 Boa Vista 
Lontra da 
Pedreira 

Praia 
Intertidal 

Foz do 
Ipixuna 
Miranda 

 Boa Vista 
Lontra da 
Pedreira 

Praia Intertidal 
Foz do 
Ipixuna 
Miranda 

Salinidade % 0 0 0 0  0 0 0 0 

Temperatura ºC 
27,97 ± 

0,33 
27,87  ± 1,13 29,4 ± 0,1 31,2 ± 0,1  28,18 ± ,26 28,90 ± 0,56 29,20 ± 1,28 31,2 ± 0,1 

pH 5,06 ± 0,17 5,83  ± 0,48 6,6 ± 0,1 7,2 ± 0,1  4,99 ± 0,13 6,33 ± 0,36 6,63 ± 0,25 7,2 ± 0,1 

O.D. mg/L 4,41 ± 1,52 3,98  ± 1,24 6,13 ± 0,1 7,34 ± 0,1  6,06 ± 0,31 4,90 ± 1,24 5,09 ± 1,60 7,34 ± 0,1 

Transparência 

cm 
> 150 103  ± 10 92,0 ± 2,1 -  > 150 32,08 ± 4,96 - - 

Turbidez NTU 7,37 ± 3,67 26,17 ± 4,43 - -  5,68 ± 1,24 32,95 ± 12,97 45,10 ± 8,77 - 

Condutividade 

µS/cm 
13,97 ± 

2,76 
57,15 ± 
61,67 

- -  9,64 ± 0,85 25,44 ± 8,89 23,17 ± 0,1 - 

Dureza (KH) mg/L 70 ± 44,72 50 ± 0 50 ± 0,1 50 ± 0,1  50 ± 0 57,69 ± 18,78 50 ± 0,1 50 ± 0,1 

NO2
- 

mg/L 0 0,02 ± 0,001 - 0  0 0 0 0 

NH3 mg/L 0 
0,02 ± 
0,0001 

0,25 ± 0,1 0  0 0 0 0 

Fonte: autores (2026). 
 

CONCLUSÃO 
 

Os resultados obtidos indicam que as águas superficiais do rio Pedreira apresentaram variações espaciais entre 

os pontos amostrados e entre os períodos chuvoso e de estiagem, principalmente para os parâmetros pH e oxigênio 



 

dissolvido. Os valores de pH mostraram tendência de aumento ao longo do curso do rio, passando de condições mais 

ácidas nos trechos a montante para valores próximos da neutralidade na região da foz, padrão compatível com 

características naturais de sistemas fluviais amazônicos. As concentrações de oxigênio dissolvido também apresentaram 

variações entre os pontos, com valores mais baixos nos trechos superiores do rio e maiores na região da foz.  

Os demais parâmetros físico-químicos analisados mantiveram-se dentro de faixas normalmente observadas em 

ambientes aquáticos tropicais. Além disso, a maioria dos metais e os HPAs apresentaram concentrações abaixo do limite 

de detecção, enquanto Al e Fe detectados associam-se à litologia regional. Dessa forma, os resultados indicam baixa 

influência de fontes de contaminação antrópica, sugerindo que as variações observadas refletem principalmente 

processos naturais e a dinâmica biogeoquímica do Rio Pedreira.  
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